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Em agosto de 1971, graças ao apoio e compreensão dos Drs. Dalcy 

de Oliveira Albuquerque, do Museu Nacional do Rio de Janeiro e Luiz Miguel 

Scaff, do Museu Paraense" Emílio Goeldi'~ tivemos a oportunidade de dispen

der duas semanas em Belém, Pará, com a finalidade de coletar material e da

dos sobre os quirópteros locais. Aproveitando a nossa es.tada no Museu "Goe! 

di'~ examinamos os exemplares depositados na coleção da Seção de Mamiferos 

daquela instituição que, apesar de pequena, conta com bom número de espé

cies da Amazônia. Entre o material examinado deparamos com um exemplar de 

Sphaero nycteri s toxophyllum Peters, colecionado em Pedra do Gavião, próxi

mo de Moura, margem direita do Rio Negro, Amazonas, espécie até então não 

assinalada para o Brasil. Posteriormente, em 1976, recebemos do Dr. Jorge 

Jim, da Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesquita Filho" , Botucatu, 

são Paulo, um exemplar da espécie em tela, capturado em Humaitá , Amazonas. 

Finalmente, o Dr . Ivan Sazima , da Univers idade Estadual de Cam

pinas, são Paulo, cedeu para estudos um exemplar desse quiróptero colecio

nado em Cruzeiro do Sul , Acre. 

Considerando a escassez de dados a respeito desse raro quiróp

tero, resolvemos elaborar a presente nota. 

O gênero monotipico Sphae ponycter is Peters, 18&2 é endêmico da 

América do Sul e foi descrito com base em uma única fêmea, procedente da A

mérica Tropical, adquirida de um negociante, em mistura com"morcegos~de vá

rias partes do mundo. TROMAS (1898) assinalou o recebimento de um exemplar 

de S. toxophy~ tum , procedente de Mérida, Venezuela, constituindo- s e na pri

meira citação exata quanto à localidade de cole ta dessa espécie . 

Deve-se à REHN (1900) a informação sobre a ocorrência desse 

quiróptero no Perú, com base em um exemplar existente na coleção da Academy 

of Natural Sciences of Philadelphia, capturado em Pebas, Departamento de 

Loreto. 

SANBORN (1941) assinalou a existência de um exemplar na coleção 
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do Padre Niceforo Maria (Instituto de La Salle , Bogotá), capturado em Cu

cuta, Colombia. 

De acordo com HUSSON (1958) os dez exemplares por ele examina

dos , foram todos capturados por Briceno Gabaldon e filhos, na venezuela, na 

localidade de Mérida ou em seus arredores , entre 1899 e 1 907. 

Segundo WALKER (1964) a espécie é conhecida de aproximadamente 

doze exemplares depositados nas coleções do British Museum , Amsterdam 

Museum , Aner icanM.lseum ofNatural History, United States National Museum e Academy 

of Natural Sci ences of Philade lphia, o que explica a escassez de dados a 

respeito. 

PIRLOT (1967) comun1co ua captura de uma fêmea, na localidade de 

Zipayare, situada a aproximadamente l25km à sudeste de Maracaibo e TUTTLE 

(1974), em interessante trabalho assinalou a captura de outro exemplar , nas 

proximidades do Rio Manapiare, próximo a San Juan , também em território 

venezuelano . 

PICCININI (1974) ao apresentar lista dos quiróp t eros depositados 

na coleção do Museu Paraense Emílio Goeldi': relacionou o único exemplar de 

s . toxophyllum existente naquela instituição , colecionado no Estado do A

mazonas, constituindo- se na primeira citação de ocorrência da espécie em 

território brasileiro . Contudo , por um equívoco, deu como procedência da

quele exemplar, ilha Caratateua, Vila do Outeiro, munic í pio de Belém , Es

tado do Pará . 

HANDLEY (1976) relatou a captura de cento e cinqfienta e sete e -

xemplares d e S . toxophyllum na Venezuela em conseq&ência 

de campo desenvolvidos intensamente naquele país durante 

dos trabalhos 

três anos em de -

corrência do projeto "Mamais da Venezuela " , patrocinado pela 

Institution. 

KOOPMAN (1 976) amFliou a distribuição da espécie e m 

Smithsonian 

território 

boliviano com base em três exemplares da coleção do Ameri can Museum of 

Natural History procedentes de diferentes localidades de Beni. 

Provavelmente, em decorrência da escassez de material e dados 

sobre a espécie, certa confusão se estabeleceu no que tange à localidade 

-ti ? o da mesma. 

HERSHKOVITZ (l949) ao relac i onar os quirópteros do norte da Co

lômbia, fe'z referência ao exemplar estudado por SANBORN (1941) e consid erou 

a America do Sul como local idade- t ipo da espécie. 

CABRERA (1958) baseando- se em REHN (1900), restring i u a locali

dade-tipo d a espécie à Pebas, Depar t amento de Loreto , Perú , "por ser a 

p r imeira localidade concreta de onde foi mencionada a espécie " . Entretan

to , passou despercebido à CABRERA o trabalho de THOMAS (1898) onde esse 

auto r , visando esclarecer a distribuição da espécie, assinalou a captura de 

um exemplar em Mérida , Venezuela. Curiosamente, REHN ( lo c. cit.) nao só 

mencionou o exemplar c i tado por THOMAS , como também apresen tou l ogo abaixo, 

a citação bibl iográfic a do trabalho daqu e l e autor . 

HUSSON (1958) baseado no fato de que Mérida é a p r imeira loca

lidade exata mencionada na literatura (THOMAS , 1898) e qu e vários exempla-



CONSIDERAÇÕES SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DE SPHAERONYCTERIS TOXOPHYLLUM.... 99 

res foram colecionados nessa região, possibilitando examinar a variação lo

cal da espécie, propos, com muita propriedade, que a localidade-tipo da 

mesma , seja restrita às vizinhanças de Mérida, Venezuela, altitude de 1600 

à 3000 metros. 

BENDEZO (1968) ao apresentar a lista sistemática das espécies 

de"morcegos"de Loreto, Perú, citou Pebas corno localidade-tipo da espécie, 

esclarecendo que a mesma foi restrita por REHN (1900), fato que indubita

velmente se deve a um equIvoco do autor. 

TUTTLE (1970) baseado- em CABRERA (1958) citou Pebas como locali-

dade-tipo da espéCie. 

Concordamos com HUS50N (Zoe . cit . ) e tendo em vista que a res

trição da localidade-tipo feita por esse autor e por CABRERA se verifi

caram na mesma época, parece-nos lógico que deva passar a ser considerada 

como Mérida, Venezuela e não Pebas , Perú. 

Naúa se sabe sobre a biologia da espécie e a única referência 

existente a respeito de seus hábitos deve-se a HUSSON (Zoe, cit.) ao es 

clarecer que o rótulo do exemplar depositado no Museu de Amsterdam contém 

urna inscrição quase indecifrável, que parece indicar ter s-ido esse espéci

me encontrado numa cavidade no chão. 

TUTTLE (1974) coletou seu exemplar entre 19 e 22 : 30 horas, com 

rede japonesa armada sobre um bebedouro de "antas" (TapiT'us teT'T'estT'is) , em 

local de mata virgem, onde o solo circundante se apresentava em grande 

parte inundado. A altitude desse local estava em torno de 155m. 
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